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práticas pedagógicas com abordagem geocientífica 
implica considerar a escala humana e planetária e 
suas dimensões temporal e espacial, assim como 
possibilita a construção de um outro olhar sobre a 
realidade socioambiental.

A abordagem geocientífica está relacionada ao 
desenvolvimento de raciocínios particulares das 
Ciências da Terra, tais como a visão sistêmica e inte-
grada de fenômenos terrestres, as escalas de tempo e 
espaço, a ciclicidade e temporalidade de processos, a 
percepção do micro ao macro na escala terrestre. De 
acordo com Vasconcellos (2008), pensar sistêmico 
é pensar a complexidade, a intersubjetividade e a 
instabilidade, é ainda compreender que os sistemas, 
quando relacionados aos sistemas presentes na esfe-
ra terrestre estão em constante mudança e evolução, 
que por sua vez tornam-se instáveis, imprevisíveis 
e incontroláveis. A autora ainda escreve que o pen-
samento sistêmico é aquele que foca as relações nos 
sistemas abertos ou fechados. 

Terræ
Didatica

Introdução
O presente artigo objetiva descrever a cons-

trução de abordagens geocientíficas no ensino 
fundamental I, tendo como eixo central os Estudos 
do Meio e a elaboração de cadernos de campo. A 
pesquisa nos remete à discussão sobre a importância 
da metodologia do Estudo do Meio e a possibilidade 
de se trabalhar conteúdos e abordagens geocientí-
ficas no currículo nas séries iniciais. 

Com frequência, os conteúdos geocientíficos 
não estão presentes nos currículos escolares do 
ensino fundamental I e dificilmente são reconhe-
cidos pelos professores dentro das áreas de Ciências 
Naturais, Geografia e História. O conhecimento 
das Geociências é apontado por vários autores 
como importante na compreensão do mundo em 
que vivemos e da dinâmica planetária, tendo carac-
terísticas interdisciplinares (Orion 1993, Compiani 
1996, Vasconcellos 2008). O desenvolvimento de 
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caminhos por meio de projetos interdisciplinares 
que tiveram eixos centrados nas Geociências e que 
conseguiram superara tais dificuldades, promoven-
do novas práticas pedagógicas no currículo.

No ensino fundamental I, dada às questões 
curriculares e de formação dos professores, a difi-
culdade em estabelecer relações entre as esferas 
terrestres no contexto do pensamento sistêmico, 
está presente. Nesse nível escolar, o professor 
precisa “dar conta” de uma imensa quantidade de 
conteúdos e saberes dentro do ensino de Ciências 
Naturais e nem sempre possui formação específica. 

A presente pesquisa subsidiou tais reflexões, 
de forma que as dificuldades encontradas fossem 
superadas a partir do desenvolvimento do pensa-
mento sistêmico. Para isso, a metodologia do Estu-
do do Meio possibilitou para alunos e professores 
a apropriação dos conhecimentos geocientíficos, 
ampliando a compreensão sobre o ambiente e suas 
relações com a sociedade.

Apresentaremos, assim, as atividades desen-
volvidas ao longo de dois anos (2009-2010) com 
professoras do ensino fundamental I na Escola de 
Aplicação da Faculdade de Educação da Univer-
sidade de São Paulo (EA/FEUSP), tendo como 
objetos de pesquisa os Estudos do Meio realizados 
nos 3°, 4° e 5° anos e a organização dos conteúdos 
curriculares de Ciências, História e Geografia com 
ênfase nas Geociências. 

Contextualização teórica
O ensino de Ciências Naturais nas séries ini-

ciais tem grande importância na vida cotidiana das 
crianças, pois é na infância que a curiosidade está 
mais aguçada. Os temas relacionados às Geociên-
cias despertam muito interesse nessa faixa etária, 
mas são ainda incipientes as propostas metodológi-
cas de ensino e aprendizagem para as séries iniciais 
com enfoque nesses temas no Brasil. 

Segundo Magalhães (2008), a discussão sobre 
a elaboração de conceitos científicos na construção 
do conhecimento das Ciências Naturais no ensino 
fundamental é importante, pois quando os toma-
mos como um conjunto de informações relaciona-
das entre si, onde as causas dos fenômenos podem 
ser descritas, previstas e explicadas, passamos a 
pensar nos possíveis modos de trabalhar conhe-
cimentos relacionados à ciência com crianças de 
seis a dez anos, que revelam grande desenvoltura 
quando explicam, observam e questionam fenô-
menos no dia-a-dia.

Assaraf & Orion (2005) em revisão da litera-
tura, apontaram oito características principais para 
desenvolvimento das capacidades do pensamento 
sistêmico aplicadas ao estudo do ciclo hidrológico, 
sendo estas: identificar componentes e processos 
dentro de um sistema; identificar relações entre 
os componentes do sistema; organizar os compo-
nentes de um sistema e processos dentro de um 
esquema de relações entre eles; capacidade de fazer 
generalizações; identificar relações dinâmicas den-
tro dos sistemas; compreender as dimensões ocultas 
nos sistemas; compreender a natureza cíclica dos 
sistemas e pensar temporariamente: retrospectivas 
e previsões. A complexidade do pensamento da 
primeira para a última categoria. 

Considera-se assim que o objeto principal de 
estudo Geociências está voltado à compreensão das 
esferas terrestres (hidrosfera, atmosfera, litosfera, 
biosfera, criosfera e tecnosfera) e do estabeleci-
mento de relações entre elas para explicar fenô-
menos naturais que ocorrem na Terra (Carneiro 
et al. 2004).

No ambiente escolar as práticas pedagógicas 
que promovem a observação, descrição e análise 
dos fenômenos naturais, considerando os procedi-
mentos e métodos das Ciências contribuem para o 
desenvolvimento do olhar geocientífico. Tal exer-
cício, como aponta Santos (2011), é desenvolvido 
nos projetos de ensino capazes de expressar, em 
alguma medida, a contribuição dos trabalhos de 
campo e estudos do ambiente para a construção 
do pensamento sistêmico.

Desenvolver o raciocínio das Geociências nas 
práticas pedagógicas significa que os professores 
necessitam revisar suas práticas de forma a promo-
ver um olhar interdisciplinar, sistêmico, histórico e 
dinâmico contribuindo assim para a compreensão 
do meio físico integrado ao social. Entendemos que 
a apropriação pelos professores desses conhecimen-
tos, olhares e pensamento podem permitir trabalhar 
o currículo de forma mais contextualizada com a 
realidade dos alunos, promovendo a construção de 
relações de tempo e espaço e em diferentes escalas, 
como aponta Compiani (2007) para a construção de 
uma pedagogia do lugar (Compiani 2015). 

Segundo Compiani (2005) tratar as dimensões 
cultural, ambiental e sociopolítica é muito difícil 
no contexto escolar, pois requer um pensamento 
ambiental interrelacioando com as multidimensões 
do lugar/ambiente, o que ainda está ausente na 
escola e na própria formação dos professores. Sil-
va & Compiani (2013) e Compiani (2015) aponta 



© Terrae Didat.  Campinas, SP  v.14 n.1  p. 27-38  jan./mar. 2018

29

Bacci et al. (2007) identificaram em pesquisas 
nas escolas que pouco se discute sobre as questões 
teórico-metodológicas no ensino das Geociências 
nas séries iniciais. Guimarães (2004) apontou que 
na área das Ciências Naturais no Ensino Fun-
damental é incluído o estudo da Terra, sob res-
ponsabilidade principalmente dos professores de 
Ciências. Nesse caso, quando os temas são tratados, 
em geral são desconexos, abordados com simplifi-
cação e com grande dificuldade pelos professores 
pela falta de percepção da complexidade dos fenô-
menos naturais. O livro didático se torna, muitas 
vezes, o único recurso acessível aos professores, 
que abordam como os movimentos de rotação e 
translação da Terra e as relações com as estações do 
ano, o Sistema Solar, os planetas, os demais astros e 
a Terra dentro dele, a Lua, satélite natural da Terra; 
O Ciclo da Água, Origem dos Materiais, uso da 
energia, os mananciais, solo, o interior do planeta, 
vulcões, gêiseres, placas tectônicas e a formação das 
camadas da Terra (Silva 2009). 

Segundo Santos (2011), as Geociências pro-
movem o entendimento das relações sociedade-
-natureza e seus processos; contribuem para o 
desenvolvimento da educação ambiental voltada ao 
estudo do ambiente e seus problemas; favorecem 
a apreensão sistêmica e integrada dos processos 
que (des)constroem o ambiente; contribuem no 
desenvolvimento de procedimentos didático-
-pedagógicos para o estudo e compreensão deste 
ambiente. Tais aspectos estão inseridos nas orien-
tações curriculares nacionais, mas nem sempre são 
abordadas no currículo escolar.

O ensino de Geociências, por sua nature-
za interdisciplinar e por valorizar as dimensões 
espaço-tempo no estudo do ambiente, a partir de 
trabalhos de campo integrados, contribui para o 
estabelecimento de relações dialéticas entre o local 
e o global, no levantamento e análise de problemas 
socioambientais, bem como subsidia em práticas de 
educação ambiental voltadas ao desenvolvimento 
de atitudes críticas e participativas, em busca de 
transformações desse ambiente (Santos 2011).

Guimarães (2004) também aponta que através 
do raciocínio e de procedimentos (métodos e técni-
cas) específicos da Geologia é feita a caracterização 
(descrição, identificação, função e relações) dos 
materiais, das formas de energia e das suas intera-
ções no espaço e no tempo, definindo-se um con-
junto de parâmetros interrelacionados, que serve 
como padrão de referência do meio físico. Essa for-
ma de abordagem leva à uma perspectiva dinâmica 

de evolução do planeta em que vivemos e possibi-
lidade de compreensão dos processos e fenômenos 
naturais de forma integrada. Entendemos que a 
abordagem geocientífica nas séries iniciais pode 
promover o desenvolvimento desse raciocínio, o 
qual contribuirá com a construção de uma visão de 
mundo integrada por parte das crianças. 

Os conhecimentos em Geologia apresentam 
uma grande importância para o cotidiano dos 
cidadãos, pois abrem possibilidades da sociedade 
tomar decisões e compreender as aplicações dos 
conhecimentos sobre a dinâmica natural e dos 
processos naturais na melhoria da qualidade de vida 
(Piranha & Carneiro 2009). Assim, como apontam 
vários autores (Compiani 1996, Carneiro et al. 
2004, Santos 2006, Pedrinaci 2013, Bacci 2015), 
o conhecimento da Geologia está completamente 
relacionado à atuação da sociedade na natureza, 
possibilitando a inclusão social na medida em que 
a compreensão da ciência por todos permite que 
o sujeito perceba sua participação real no mundo. 

Para Orion (2001), as Ciências da Terra con-
tribuem para a formação do futuro cidadão, ofe-
recendo conhecimento e capacidade de tirar con-
clusões acerca de diferentes assuntos, incluindo 
a preservação da energia e das águas e subsidia a 
utilização adequada dos recursos globais. A aber-
tura às Ciências da Terra pode fazer despertar o 
aluno e o cidadão para o que acontece a sua volta, 
sendo estes sujeitos capazes de observar/conhecer o 
meio em que vivem; refletir sobre esse meio e suas 
determinações, bem como propor/construir inter-
venções educativas frente aos problemas estudados 
e visando o desenvolvimento de ações/soluções 
para estes, em busca de transformação da realidade 
socioambiental, como aponta Santos (2011). 

Bacci & Pataca (2008) ressaltam a importância 
da visão integrada do ambiente para a educação 
que se dá a partir das dimensões espaço e tempo e 
que apresentam uma relevância fundamental para 
a compreensão das questões relativas ao ambiente. 
Assim, a definição dos temas de Geociências como 
eixos curriculares, com seus ramos físicos, quími-
cos e biológicos, pode ser tratada numa organização 
interdisciplinar, contribuindo com a superação 
atual da fragmentação curricular.

O conteúdo de Geociências nas séries iniciais 
do ensino fundamental nas escolas brasileiras 
encontra-se disperso nos temas de Geografia, 
História e Ciências e normalmente não é tratado 
em sua complexidade. Isso resulta numa compre-
ensão insatisfatória por parte dos alunos a respeito 
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que os seres humanos transformam o ambiente 
são transformados por ele também.

Quando estudamos os fenômenos naturais na 
perspectiva das Geociências, vamos ao encontro do 
pensar sistêmico, da complexidade, da intersub-
jetividade, da instabilidade e imprevisibilidade, o 
que pode também ser o caminho de construção de 
pontes entre as disciplinas, as quais são ainda apre-
sentadas aos estudantes como partes fragmentadas 
de um todo a ser compreendido.

Metodologia de Pesquisa
O local da pesquisa foi a Escola de Aplicação 

da Universidade de São Paulo (EA/FEUSP). É 
uma instituição de ensino que, além de oferecer 
escolaridade em nível fundamental e médio para 
cerca de setecentos alunos, destina-se à realização 
de pesquisas no campo da educação, visando o 
aperfeiçoamento de seu projeto educativo, a pro-
dução de conhecimento no campo da educação, 
e a contribuição ao ensino público em geral, por 
meio da divulgação de suas experiências e reflexões.

A Escola de Aplicação participa de projetos 
de pesquisa da Universidade em várias áreas do 
conhecimento. No entanto, recebem pouco retorno 
daqueles que a utilizaram como objeto de pesquisa, o 
qual, muitas vezes vem na forma de críticas aos seus 
procedimentos. Nesse sentido, enfatizamos que a 
parceria com as professoras se estabeleceu de forma 
colaborativa e de confiança mútua, o que nos possibi-
litou estabelecer caminhos e tomar decisões de forma 
coletiva no processo de ensino e aprendizagem.

O corpo do ensino fundamental conta com 
professores com nível de pós-graduação e especia-
lização que têm acesso também a inúmeros cursos 
de formação continuada oferecidos pela FEUSP. 
Por esses aspectos diferencia-se das demais escolas 
públicas, o que torna a pesquisa particular quanto 
às características do ambiente escolar em que se 
desenvolveu. Durante a pesquisa 12 professores 
do EF1 compunham o corpo docente na escola.

A pesquisa foi realizada com 6 turmas de alu-
nos dos 3º, 4º, e 5º anos, respectivamente duas 
turmas de cada série, com 30 alunos em cada 
classe. As três séries foram acompanhadas porque 
o Estudo do Meio é dividido nos três anos, sendo 
uma etapa em cada ano, mas complementares. 
Em 2009, os estudos do meio foram observados 
e em 2010 foram incorporadas algumas mudan-
ças consideradas após os trabalhos desenvolvidos 
com as professoras.

do funcionamento do planeta Terra, o que reflete 
na formulação de conceitos equivocados já nas 
primeiras séries, quando se deparam com questões 
relacionadas ao meio físico, os quais podem ser 
denominados de senso comum. 

As Geociências contemplam também atividades 
exteriores à sala de aula, como apontam Marques & 
Praia (2009). No entanto, as atividades são ainda um 
desafio no ensino de Ciências Naturais, principal-
mente nas séries iniciais, pois as escolas enfrentam 
restrições de ordem financeira e administrativa para 
saídas com os alunos. 

Os Estudos do Meio são adotados por muitas 
escolas particulares no Brasil como metodologia 
de estudo dos aspectos ambientais, mas nem todas 
as escolas públicas usam esta metodologia. Orion 
(1993) afirma que o Estudo do Meio não é somen-
te uma experiência concreta, mas pode se tornar a 
própria sala de aula. O estudo in loco pode facilitar 
a aprendizagem de conceitos abstratos, além de 
estimular o uso dos sentidos. O Estudo do Meio 
é, por natureza, uma área interdisciplinar e globa-
lizadora que reúne os principais ramos do saber – 
científico, tecnológico e social – que contribuem 
para a compreensão do mundo. 

O Estudo do Meio é uma metodologia de 
ensino interdisciplinar que pretende desvendar a 
complexidade de um espaço determinado extre-
mamente dinâmico e em constante transformação, 
cuja totalidade dificilmente uma disciplina escolar 
isolada pode dar conta de compreender (Pontus-
chka et al. 2007). A autora explicita que pensar e agir 
interdisciplinarmente não é fácil, pois esse pensar 
vai à busca da totalidade na tentativa de articular os 
fragmentos, minimizando o isolamento nas espe-
cializações ou dando novo rumo a elas e promo-
vendo a compreensão dos pensamentos e das ações 
desiguais, a não fragmentação do trabalho escolar e 
o reconhecimento de que alunos e professores são 
idealizadores e executores de seu projeto de ensino. 

O Estudo do Meio, em sentido amplo, coloca 
estudantes e professores em contato com realidades 
distintas das de sala de aula, oferecendo oportunida-
des de interação com a população do local onde se 
desenvolve o estudo. É possível ainda observar pai-
sagens e fenômenos naturais e colher depoimentos 
das pessoas que vivem no local (Pontuschka 2000).

No caso das Geociências, além de ser um tema 
transversal quando se trata do meio físico, as outras 
relações também precisam ser contempladas, como 
as relações sociais, históricas, biológicas e culturais 
que se dão nesse universo ambiental. À medida 
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Estudos do Meio do rio Tietê: caminhos e 
possibilidades trilhados

O rio Tietê atravessa o Estado de São Paulo 
rumo ao interior. Sua nascente na cidade de 
Salesópolis está somente há 22 km do Oceano 
Atlântico. Nessa região, o relevo acidentado da 
Serra do Mar se configura como barreira natural, 
impedindo que o rio corra em direção ao mar. A 
Serra do Mar é um conjunto de escarpas festonadas 
que se estende ao longo do Rio de Janeiro até o 
norte de Santa Catarina (Almeida & Carneiro 
1998). É composta por rochas de duas grandes 
províncias geológicas, aproximadamente alinhadas 
com o limite ao sul do lineamento da falha de 
Cubatão, com predomínio de rochas metamórficas 
mais antigas, do Arqueano, pertencentes ao 
Complexo Costeiro e a norte desse lineamento 
onde predominam rochas metamórficas mais 
jovens, do Neoproterozoico, pertencentes ao 
Grupo Açungui (Santos 2004). 

Segundo Santos (op.cit), desde o descobrimento 
do Brasil e o início da colonização de seu território 
sudeste, a Serra do Mar apresentou-se como 
formidável barreira à penetração dos colonizadores 
para o interior do país e ao escoamento de riquezas 
para o litoral. Basta dizer que até perto de 1800 
as vias de penetração da Baixada Santista para o 
Planalto não passavam de algo pouquíssimo melhor 
que as pré-existentes trilhas indígenas. Mesmo 
após a implantação de estradas tecnicamente mais 
arrojadas, como a Estrada da Maioridade, a São 
Paulo Railway, o Caminho do Mar, a Estrada 
de Ferro Sorocabana, os problemas geológico-
geotécnicos enfrentados pela operação e pela 
manutenção dessas vias eram de tal ordem que 
a Serra do Mar continuou por quase mais dois 
séculos a se constituir em formidável entrave 
geográfico ao pleno desenvolvimento econômico 
e social do sudeste brasileiro e do Estado de São 
Paulo em particular. 

No primeiro trecho de alguns quilômetros, 
o Tietê atravessa o Planalto Atlântico, cortando 
terras altas – morros, morrotes e serras em rochas 
do embasamento cristalino, rochas essas muito 
antigas. Existem algumas evidências geológicas que 
mostram o quanto os locais por onde o rio passa 
foram modificados ao longo do tempo geológico 
– falhas, dobras e fraturas também condicionam 
o traçado do rio. Ao encontrar facilidades ou 
dificuldades na escavação do terreno, o leito do 
Tietê se acomodou em vales talhados em encostas 

A pesquisa partiu de um questionário aplicado 
aos professores que continham perguntas sobre 
alguns conceitos iniciais em Geociências (Bacci et 
al. 2007). As respostas orientaram a inserção dos 
conhecimentos das Geociências na educação básica, 
em conjunto com os programas de ensino das escolas. 

A introdução da visão integrada das Geociências 
para explicar processos complexos instigou várias 
professoras a rever as abordagens presentes no 
currículo e surgiu a proposta de organização de um 
grupo de estudos para ampliar os conhecimentos 
geocientíficos. A proposta baseou-se na caracteri-
zação de Elliot (1996) de pesquisador facilitador, 
que é aquele que capacita professores no sentido 
de exercerem maior controle sobre seus caminhos 
e tentativas de melhorar e descrever suas práticas. 
O processo de formação dos professores foi apre-
sentado em Oliveira et al. (2012).

Embasado em referencial teórico da pesquisa-
-ação colaborativa, procuramos, durante dois anos 
consecutivos (2008-2010), trazer à discussão os 
conteúdos de Geociências presentes nos progra-
mas do ensino fundamental I. Partindo de uma 
reorganização desses conteúdos nas séries iniciais 
(3º ao 5º anos) e de seus respectivos Estudos do 
Meio, procurou-se trazer para o currículo maior 
integração dos conteúdos entre as séries.

Todos os encontros com as professoras da Escola 
de Aplicação tinham como base aulas dialogadas, 
discussões e reflexões sobre conceitos de Geoci-
ências e ensino-aprendizagem. Durante os encon-
tros do grupo de estudos, elencamos uma série de 
perguntas para discussão em relação à inserção das 
Geociências no Ensino Fundamental I. As questões 
que orientaram a elaboração das práticas em sala de 
aula e nos Estudos do Meio foram: quais conceitos 
das Geociências podem ser abordados no Estudo do 
Meio? Qual a importância do ensino das Geociên-
cias, em termos cognitivos e de desenvolvimento 
de atitudes e habilidades, segundo a proposta edu-
cacional atual da escola? Quais práticas pedagógicas 
podem contemplar os conteúdos das Geociências 
no ensino fundamental I?

Para a análise da efetividade da abordagem geo-
científica nos baseamos no trabalho de Assaraf & 
Orion (2010), que apresentaram as componentes 
do pensamento sistêmico aplicadas a estudos com 
crianças do 4º ano do ensino fundamental. A mes-
ma classificação foi usada na presente pesquisa para 
identificar, nos cadernos de campo elaborados pelos 
alunos do Estudo do Meio dos 3º, 4º, e 5º anos, a 
presença ou não de tais componentes. 
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capacidade que deve ser desenvolvida nos alunos.
Na nascente do rio Tietê, as crianças percor-

reram uma trilha com presença de relevo íngreme 
e com vegetação de grande porte até um “fio de 
água” que “brota da terra”. Nessa etapa do estu-
do com o 3º ano foram abordados os conceitos 
de água subterrânea, aquífero, nascente, tipos de 
rochas, processos de escavação do relevo e quais 
relações entre água superficial e subterrânea, os 
quais foram cruciais para se compreender os pro-
cessos que envolvem a nascente de um rio e o ciclo 
hidrológico.

 Entendemos que abordagens conceituais iso-
ladas não levam os alunos a compreender efetiva-
mente a formação do rio, mas sim as relações que 
são construídas a partir da experiência de campo 
e dos conceitos apreendidos. Alguns modelos de 
ciclo da água desenhado por crianças na literatura 
mostram que modelos cíclicos, atmosféricos e de 
circulação superficial são mais significativos e de 
fácil compreensão. No entanto, a representação 
nos modelos da água subterrânea é elaborada como 
um rio abaixo da superfície, o que não representa 
a realidade. A compreensão de todos os fatores 
que compõem um aquífero pode ainda ser difícil 
para as crianças dessa faixa etária (8-9 anos), mas 
existem recursos didáticos que possibilitam a com-
preensão da dinâmica do ciclo da água por meio da 
visualização do aluno o que aproxima o conceito 
teórico da percepção do conceito, como o modelo 
3D elaborado por Carneiro (2007).

A possibilidade de construção das relações se 
deu a partir das seguintes questões: a água subter-
rânea é encontrada de forma líquida e fluida como 
um rio na superfície? Quais são os reservatórios de 
água existentes em nosso planeta, ou seja, quais são 
os reservatórios de água que temos em superfície e 
subsuperfície? Quais as relações entre o ciclo das 
rochas e o ciclo da água? 

As perguntas aqui formuladas levam ao desen-
volvimento de capacidades de compreender a natu-
reza cíclica dos sistemas naturais, e a capacidade 
de identificar relações entre os sistemas, como 
apontadas por Assaraf & Orion (2005, 2010) como 
importantes para o desenvolvimento do pensamen-
to sistêmico.

Do ponto de vista do ensino de Ciências Natu-
rais, a investigação, por meio de perguntas, levan-
tamento de hipóteses, experimentos e formulação 
de explicações constitui procedimento básico que 
um cientista utiliza para investigar os fenômenos 
da natureza. Para uma criança que busca entender 

abruptas, corredeiras e cachoeiras (Bojadsen & 
Renard 1997); o rio tem entre 10 e 15 milhões  
de anos. Os aspectos geológicos e geográficos 
condicionaram toda a história de ocupação do 
Estado de São Paulo. 

Estaria esta abordagem geológica presente no 
Estudo do Meio das escolas? Como o raciocínio 
geológico pode conduzir à compreensão das ques-
tões atuais da ocupação que ocorreu ao longo do 
rio no estado de São Paulo? 

Descreveremos a seguir o Estudo do Meio 
realizado pelos 3º, 4º a 5º anos da Escola de Aplica-
ção da USP e as considerações sobre a abordagem 
geocientífica. 

O tema rio Tietê orienta os três anos, com abor-
dagens diferentes. Durante o acompanhamento dos 
Estudos do Meio em 2009, pudemos notar que 
muitos conceitos sobre o meio físico (e, portanto, 
geocientíficos) não eram explorados pelas professo-
ras. A dificuldade em se estabelecer relações entre 
os processos do meio físico contemplando o tempo 
geológico e o tempo histórico pode ser apontada 
como uma questão central.

A partir desta constatação, procuramos esta-
belecer com as professoras outros caminhos de 
abordagem a ser conduzidos no Estudos do Meio, 
de forma a desenvolver o pensamento sistêmico.

Estudo do Meio do 3º Ano: Nascente do Rio Tietê
No 3º ano, tomando como ponto de partida 

a história geológica do rio Tietê e partindo do 
conhecimento do meio físico, construiu-se com os 
alunos as relações históricas e culturais que foram 
se estabelecendo na ocupação do território paulista. 
O Estudo do Meio do Rio Tietê como realizado 
pela escola apontou que a base do conhecimento 
em Geociências foi necessária para estabelecer tais 
relações. A exemplo, podemos discutir a presença 
do relevo acentuado na cidade de Salesópolis, local 
visitado pelos alunos e suas relações com a água 
subterrânea. Segundo os trabalhos de Márquez & 
Bach (2007) que analisaram os desenhos relativos 
ao ciclo da água, a componente subterrânea é a que 
apresenta uma maior dificuldade de compreensão. 
É essa componente que está “escondida” no Ciclo 
Hidrológico que Assaraf & Orion (2005) apontam 
como uma das características importantes para o 
desenvolvimento do pensamento sistêmico. No 
caso do ciclo hidrológico, o reconhecimento de 
padrões e intererrelações que não estão presentes 
em superfície e que, portanto, não são vistas, é uma 
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São Paulo e a importância do rio no contexto de 
desenvolvimento dessa região. 

Os aspectos geológicos que compõem este 
estudo contemplam o entendimento do Tempo 
Geológico e de como os ambientes do planeta 
sofreram modificações ao longo da história 
geológica. Essa abordagem contribuiria para o 
desenvolvimento das capacidades de identificar os 
elementos e processos nos sistemas terrestres e as 
relações dinâmicas existentes nos sistemas (Assaraf 
& Orion 2005).

Os Parques do Varvito e da Rocha Moutonnée 
localizam-se nas cidades de Itu e Salto, ambas no 
interior de SP. Os afloramentos presentes nos 
parques são considerados os últimos exemplares 
de eventos geológicos associados à glaciação no 
Permo-Carbonífero (Rocha-Campos 2002a, 
2002b). 

O Parque do Varvito em Itu e da Rocha 
Moutonnée em Salto fizeram parte do roteiro do 
Estudo do Meio com o objetivo de incorporar tais 
reflexões. Auxiliamos na elaboração do caderno 
de campo desse ano com sugestões de abordagem 
do local no pré, in loco e no pós campo também. 
Esse Estudo do Meio forneceu informações 
acerca do passado da Terra e deu subsídios para 
a interpretação do ambiente na época em que 
ocorreram os eventos. O Estudo em questão foi 
sem dúvida, aquele em que se apresentaram as 
maiores possibilidades de trabalho com a visão 

o mundo ao seu redor, esses também são proce-
dimentos válidos e muito usados no ensino por 
investigação. 

Reflexões sobre o Estudo do Meio do 3º Ano
Estabelecendo relação entre as questões que 

levantamos e as metas para o Estudo do Meio e 
para os ensinos de Ciências Naturais, História 
e Geografia (Figura 1) podemos dizer que na 
observação e identificação dos estados físicos da 
água para relacioná-los com o ciclo da água teríamos 
então de levar em conta o ciclo mais longo da água, 
nesse caso, água subterrânea, segundo os autores 
Márquez & Bach (2007). Desde o século XVI, 
o conceito de ciclo da água não sofreu grandes 
modificações, já que se supõe que o ciclo da água 
se completa unicamente quando a água da chuva 
se infiltra no solo. Ainda nesse raciocínio, seria 
necessário ter a clareza de quais são os reservatórios 
de água que temos disponíveis no planeta e assim 
relacionar também com a disponibilidade de água 
doce e salgada. Quando observamos as metas 
colocadas nos ensinos de História e Geografia 
verificamos que reconhecer características na nascente e 
na cidade de São Paulo também se relaciona com a 
construção do relevo, com o ciclo das rochas e com 
ações de intemperismo que modelam o relevo. De 
certa forma, para as Geociências essa “confusão”, 
auxilia compreensões mais abrangentes e sistêmicas. 
Pedrinaci (2001), afirma que uma das dificuldades 

Figura 1. Metas para o ensino de Ciências Naturais do 3°ano em 2010 
presentes no Plano Político Pedagógico da EA/FEUSP contempladas 
no Estudo do Meio

para a aprendizagem da dinâmica 
terrestre é a ideia de imutabilidade 
terrestre, da perspectiva estática, 
que estudantes de várias faixas 
etárias concebem sobre a Terra. Essa 
perspectiva segundo o autor é um 
obstáculo para o desenvolvimento 
de interpretações sobre a origem das 
rochas, sobre a idade da Terra e sobre 
a origem de cordilheiras. 

Estudo do Meio do 4º Ano: Médio 
Tietê, características e impacto de 
ocupação

O Estudo do Meio do 4° ano foi 
realizado nas cidades de Pirapora, 
Itu, Salto e Porto Feliz. A abordagem 
central  do estudo do meio é 
considerar os aspectos históricos da 
ocupação do interior do estado de 

 CIÊNCIAS

• Observar e identificar os estados físicos da água e relacioná-los com o ciclo da água.

• Compreender a proporção de distribuição de água doce e salgada no planeta

• Entender o significado de conceito de bacia hidrográfica e a importância das áreas de 
mananciais

(mata ciliar, nascente, leito, foz, meandros).

• Inserir o estudo do Rio Tietê como desencadeador de discussão sobre a importância da 
preservação da água e do meio ambiente.

• Reconhecer a importância de uma atitude responsável de cuidado com o meio 
em que vivem, percebendo os cuidados que devem ter na presrvação e 
manutenção da natureza.

 HISTÓRIA E GEOGRAFIA

• Reconhecer que a própria ação pode interferir no espaço e que isso traz consequências 
imediatas e futuras.

• Caracterizar e comparar a paisagem da cidade de São Paulo e da cidade de 
Salesópolis.

• Observar as transformações ocorridas na paisagem em função das necessidades sociais, 
econômicas e culturais.

• Reconhecer características do Rio Tietê na nascente e na cidade de São Paulo.

(grifo nosso)
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Estudo do Meio do 5º Ano: Barra Bonita
O estudo do Meio do 5°ano teve como objeto 

de estudo o rio Tietê na cidade de Barra Bonita, 
distante 310km da cidade de São Paulo. A  bacia 
do Médio Tietê compreende o trecho do rio desde 
o Reservatório de Pirapora até a Barragem de Barra 
Bonita, local de interesse para o estudo do Meio 
do 5°ano. 

Os conceitos de bacia hidrográfica, padrões de 
drenagem e rede hidrográfica foram centrais neste 
estudo, bem como suas relações com o relevo. A 
análise da rede hidrográfica pode levar à compre-
ensão e à elucidação de numerosas questões geo-
morfológicas, pois os cursos d’água constituem 
processo morfogenético dos mais ativos na escultu-
ração da paisagem terrestre. As bacias de drenagem 
assim como os rios são classificadas, apontando o 
arranjo espacial dos cursos fluviais, que podem ser 
influenciados em sua atividade morfogenética pela 
natureza e disposição das camadas rochosas, pela 
resistência litológica, pelas diferenças de declivi-
dade e pela evolução geomorfológica da região 
(Guerra 1970). Elencamos algumas questões sobre 
esse tema que fizeram parte do Estudo do Meio: 

•	 De que maneira a água esculpe a paisagem 
terrestre?

•	 Quais as relações entre o ciclo das rochas e a 
bacia hidrográfica? 

•	 Quais são os fatores morfogenéticos que fazem 
com que o rio Tietê corra para o interior do 
Estado de SP?

sistêmica da Terra, com discussões e reflexões sobre 
mudanças ambientais locais e globais.

Reflexões sobre o Estudo do Meio do 4º Ano
No Parque do Varvito foi possível identificar 

as diferentes características das camadas que com-
põem o afloramento, como espessura, cor, compo-
sição, granulometria; acompanhar sua extensão e 
questionar se possuem continuidade ou não, bem 
como observar a presença de seixos que inter-
rompem essas camadas, elaborar hipóteses sobre a 
origem e idade das rochas. A observação de fósseis 
nas camadas da rocha também suscitou uma série 
de questionamentos sobre a origem, a espécie, o 
paloambiente, etc. Também foram desenvolvidos 
procedimentos de investigação tanto em escala 
milimétrica com a observação com lupa até métri-
ca, na extensão do afloramento, assim como teo-
rias explicativas a partir da observação dos alunos, 
como afirma Pedrinaci (2009) ser importante nas 
atividades para desenvolvimento das capacidades 
de compreensão dos sistemas terrestres.

No Parque da Rocha Moutonnée foi possível 
realizar observações das estrias glaciais nos granitos 
e discorrer sobre antigos ambientes existentes na 
Terra, suas transformações e as mudanças climáti-
cas que ocorreram ao longo do Tempo Geológico.

Constatamos que o interesse dos alunos 
aumentava à medida que apuravam a capacidade 
de observação e viam que algumas camadas tinham 
continuidade e outras não, levando-os a formular 
hipóteses para entender os processos que ali 
ocorreram. As atividades desenvolvidas no Parque 
do Varvito e Parque da Rocha Moutonnée e as 
observações que realizaram alí, levaram os alunos a 
compreender que a Terra sofreu transformações ao 

Figura 2. Metas para o ensino de Ciências Naturais do 4° e 5º ano em 2010 
presentes no Plano Político Pedagógico da EA/FEUSP que foram 
contempladas no Estudo do Meio

longo do tempo, que nem sempre 
foi como a conhecemos hoje, 
ou seja, ela está em permanente 
mudança. A componente do 
tempo foi introduzida como 
um fator importante para 
compreender estas mudanças. 
Uma vez colocado o problema, 
as etapas de investigação se 
sucederam, de forma que eles 
pudessem compreender a história 
geológica do planeta. As atividades 
contemplaram as metas de ensino 
dos 4º e 5º anos (Fig. 2).

CIÊNCIAS, HISTÓRIA E GEOGRAFIA

Metas do 4° Ano:
• Identificar relações entre água e solo nos fenômenos de escoamento,  

fertilidade e erosão dos solos.
• Reconhecer a influência do relevo na paisage111.
• Perceber as relações entre rios e relevo.
• Conhecer e compreender as transformações que ocorreram com o rio Tietê causadas  

pelas ações humanas presentes na paisagem local e em paisagens urbanas e 
rurais.

• Conhecer a Bacia hidrográfica Tietê-Paraná.
• Comparar e analisar variações nas paisagens em diversos tempos, estabelecendo 

permanências e mudanças.
  Metas do 5°ano:
• Ampliar a noção de  que as paisagens se transformam ao longo do tempo
• Conhecer aspectos da hidrografia e do relevo determinados pelo rio Tietê
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subterrânea, ciclo das rochas, tempo geológico 
e bacia hidrográfica (3° ano);

•	 Ciclo da água e sua relação com a produção de 
energia elétrica, tempo geológico e ciclo das 
rochas (4°ano);

•	 Bacia Hidrográfica e sua relação com o relevo, 
tempo geológico e ciclo das rochas, tempo geo-
lógico e tempo recente – relações e implicações 
ambientais (5°ano).

Nos conteúdos programáticos reorganizados 
do 3°ano de Ciências, um tema que poderia ser 
abordado, mas não foi incorporado é a idade do rio 
Tietê quando são tratadas as Paisagens do Rio Tietê. 
Seguindo essa linha de raciocínio, a retificação do 
Rio Tietê na cidade de São Paulo e a discussão sobre 
a Lei de Proteção de Mananciais (1997) também 
poderia ter sido mais desenvolvida, apesar da Lei 
ser posterior à retificação. Nesse sentido, a questão 
da qualidade da água e da ausência de mata ciliar 
se relacionam com a cidade de São Paulo. Outra 
questão que poderia ser incluída seria a discussão 
do novo código florestal que traz outras exigências 
para a ocupação de margens de rios. Tais questões 
estão diretamente ligadas aos impactos ambientais 
presentes nos conteúdos de Geografia. 

Os conteúdos que ainda possuem grande ênfase 
nos Estudos do Meio das séries iniciais e que não 
sofreram modificações após a abordagem geocien-
tífica foram:

•	 Poluição, contaminação do rio Tietê, observa-
ção da Mata Ciliar e questões sobre a qualidade 
da água (3° ano);

•	  Poluição, contaminação do rio Tietê, observa-
ção da Mata Ciliar e questões sobre a qualidade 
da água, questões históricas que envolvem a 
arquitetura do local e os Bandeirantes (4°ano);

•	 Poluição, contaminação do rio Tietê, observa-
ção da Mata Ciliar e a presença de bioindica-
dores para testar a qualidade da água (5°ano).

Os conteúdos geocientíficos que foram incor-
porados pelos Estudos do Meio:

•	 Forma do rio – meandros, erosão e transporte 
de materiais (3° ano);

•	 Lei de proteção aos mananciais (3° ano);

•	 Mudanças Ambientais na Terra – Parque Rocha 
Moutonnée e Parque do Varvito (4°ano);

•	 Bacia hidrográfica e questões sobre o espaço e 
localização (5°ano).

Reflexões sobre o Estudo do Meio do 5º Ano
O Estudo do Meio do 5°ano apresenta possi-

bilidades muito ricas de exercitar o olhar geocien-
tífico, pois traz elementos ligados à espacialidade 
e temporalidade. A abordagem proporciona o 
estabelecimento de relações, pois dá continuidade 
às mesmas informações e observações que os anos 
anteriores, como a mata ciliar, erosão, forma do 
rio, utilização da água, bacia hidrográfica e algu-
mas questões que envolvem as relações afetivas das 
pessoas com o local onde vivem no caso, a cidade 
de Barra Bonita. Destacarmos que o conceito de 
bacia hidrográfica é ainda de difícil compreensão, 
apesar de ser explorado em todos os anos de estudo.

Elaboração dos Cadernos de Campo. 
Análises que apontam o desenvolvimento da 
aprendizagem

Os cadernos de campo elaborados pelos alunos 
apresentaram-se como o produto da experiência 
dos estudos do meio. Ao professor cabe a orienta-
ção de todo este processo, constituindo, também, 
ele próprio, uma fonte de informação em conjunto 
com os outros recursos da comunidade, os livros, 
os meios de comunicação social e toda uma série 
de materiais e documentação indispensáveis na 
sala de aula. Análises mostram que de 2009 para 
2010 os cadernos de campo do 3º, e 4º anos foram 
modificadas em relação ao tamanho, diminuindo 
e ficando mais parecido com uma caderneta de 
campo, como as usadas nos trabalhos de campo 
de Geologia. Quanto aos conteúdos, nos três anos 
ocorreram modificações, incorporando temas e 
discussões das Geociências. 

A diminuição no tamanho dos cadernos gerou 
um impacto imediato nos alunos menores, pois 
facilitou a mobilidade e as anotações. A inclusão 
de um lápis amarrado ao caderno e uma capa dura 
também facilitou a escrita e manuseio, melhoran-
do o desempenho dos alunos em campo. Além 
disso, os espaços para desenhos e outras anotações 
também foram ampliados, conforme pode ser vis-
to no caderno do 3°ano, nas instruções na página 
inicial “... faça desenhos bonitos e caprichados atrás das 
páginas escritas”.

Em relação aos conteúdos geocientíficos que 
foram incorporados aos Estudos do Meio, desta-
cam-se:

•	 Ciclo da água, conceito de nascente e água 
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em um modelo básico de como funciona a Terra 
numa perspectiva sistêmica. 

No caderno de campo do 3°ano a relação entre 
o tempo geológico e o rio Tietê poderia ter sido 
estabelecida, pois a pergunta “Por que o rio Tietê corre 
para o interior do Estado de São Paulo?” nos remete da 
formação da Serra do Mar, no contexto local para a 
o contexto planetário da separação dos continentes 
e o tempo geológico. Além disso, poderia ser rela-
cionada ao ciclo das rochas e ao ciclo de Wilson, 
abordado na formação das professoras.

Em relação às componentes do pensamento 
sistêmico, a análise apresenta as relações destes 
com os componentes e objetivos de aprendizagem 
dos estudos do meio (Figura 3). Observamos que 
a possibilidade de desenvolvimento dos dois pri-
meiros níveis do pensamento sistêmico, segundo a 
categorização de Assaraf & Orion (2010) ficou mais 
evidente nas crianças do 3º ano, ressaltados pela 
identificação e caracterização dos componentes do 
sistema natural, no caso o ciclo da água. Nos 4º e 5º 
anos foram observadas componentes de nível mais 
complexo do pensamento sistêmico, com ênfase 
nas relações entre os sistemas naturais. 

Considerações finais: Geociências e o 
Currículo do EF1

Os resultados da pesquisa foram analisados em 
função das relações que pudemos estabelecer entre 
os Estudos do Meio, o plano político pedagógico da 
escola e as componentes do pensamento sistêmico.

A pesquisa proporcionou identificar a presen-
ça dos conteúdos geocientíficos nos componentes 
de aprendizagem de Ciências Naturais, História e 
Geografia do ensino fundamental I. A metodologia 
do Estudos do Meio propõe um caráter interdis-
ciplinar, que também faz parte do Plano Político 
Pedagógico da EA/FEUSP. O estudo apontou as 
possibilidades de construção do olhar geocientífi-
co na escola. Os temas das Geociências poderiam 
servir de “ponte” para a interdisciplinaridade, e sua 
incorporação, mesmo que parcial, aos Estudos do 
Meio, se constituíram em importantes componen-
tes de aprendizagem. 

Como uma das etapas dos Estudos do Meio, os 
trabalhos de campo, orientados pelas professoras, 
procuraram oferecer uma visão sistêmica e integra-
da dos conteúdos programáticos nas séries iniciais, 
contribuindo para a interdisciplinaridade e melhor 
compreensão do ambiente como tema transversal 
no currículo. O Projeto Político Pedagógico pode 

É importante considerar que as propostas de 
saídas de campo e a abordagem de conceitos geo-
científicos foram introduzidas nos Estudos do Meio 
em 2010, após a observação da proposta curricular e 
da formação das professoras. Apesar da incorpora-
ção de temas geocientíficos a abordagem geocien-
tífica ainda apresenta-se deficiente, pois algumas 
relações que poderiam ser estabelecidas ainda não 
são encontradas. Um exemplo pode ser dado ao 
analisarmos o caderno de campo do 3°ano, no ano 
de 2010 com a seguinte situação problema: Por que 
o rio Tietê corre para o interior do Estado de São Paulo?

A resposta esperada para a situação problema 
segue um raciocínio linear, baseada apenas em um 
conceito, sem o estabelecimento de relações com 
outros conteúdos das Geociências. 

Ao respondermos essa questão usando uma 
abordagem geocientífica, a resposta para a situação 
problema colocada poderia envolver aspectos rela-
cionados à dinâmica planetária, ao tempo geológico 
entre outras relações. Nesse caso, a abordagem 
geocientífica seria, então, a ponte para uma visão 
integrada e dinâmica do processo.

As questões que envolvem processos externos 
estão presentes de forma oculta nos Estudos do 
Meio das três séries. Nos referimos dessa maneira 
em virtude do potencial que existe para explorar tais 
temas, porém, durante o Estudo do Meio essas rela-
ções acabam se perdendo. Um tema, em particular 
nos chamou atenção, uma das características do rio 
que aparecem nos três anos são os “meandros”, eles 
recebem um olhar atento das professoras que cha-
mam a atenção dos alunos durante o Estudo com 
perguntas do tipo: “Existem meandros no rio na 
cidade de São Paulo? E na cidade de Barra Boni-
ta?” No entanto, notamos que outras questões que 
envolvem a dinâmica do rio e o aporte de sedimen-
tos, que poderiam estar relacionadas aos meandros, 
não são abordadas. A relação da Mata Ciliar com a 
dinâmica do rio, o tipo do solo, seus usos e ocupa-
ção e a relação com a erosão das margens também 
é abordado de forma pouco complexa.

O ciclo das rochas não tem sido explorado em 
toda sua complexidade. Segundo Pedrinaci (2009), 
os processos erosivos são descritos desde a antigui-
dade clássica por quase todos os filósofos interessa-
dos pela descrição e pela análise do relevo. Trazer 
a erosão anteriormente à sedimentação dificulta 
menos o processo de aprendizagem e por fim os 
processos tectônicos têm sido introduzidos muito 
tardiamente para explicar a origem das montanhas. 
Nesse sentido, a abordagem poderia se configurar 
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Ponto Vital. v. 1, p. 49-70.
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Educational Research, 3, Sevilha. Espanha. 1996. In: 
Pereira E.M.A. 1998. Projetos e Práticas na formação de 
professores. Unicamp.

Guerra A.T. 1970. A análise de bacias hidrográficas. Rio de 
Janeiro:Texto. p.37.

Guimarães E.M.A. 2004. Contribuição da Geologia na 
construção de um Padrão de Referência do Mundo 
Físico na Educação Básica. Rev. Bra. de Geoc., 34:87-
94.

Magalhães G.L. 2008. Crianças de seis anos no ensino fun-
damental: elementos de ciências em escolas rurais 
do município de Três Pontas/MG. Campinas: Fac. 
Educ., Unicamp.164p. (Dissert. Mestr.). 

Malavazi M.M.S. 1995. A construção de um projeto político 
pedagógico: registro e análise de uma experiência. Campi-
nas: Fac. Educ., Unicamp. (Dissert. Mestr.).

Marques L., Praia J. 2009. Educação em Ciência: 
actividades exteriores à sala de aula. Terrae Didatica, 

ser entendido como um “grande acordo coletivo 
que se faz no interior da escola” (Malavazi 1995). 
Dessa forma, o plano político pedagógico torna-se 
um instrumento para exercer a cidadania e favorece 
uma abordagem sistêmica à medida que resgata os 
Estudos do Meio. A incorporação dos temas geo-
científicos nos conteúdos programáticos das três 
séries foi importante para o desenvolvimento das 
abordagens. A presença dos conteúdos, no entanto, 
não garante que o ensino e o aprendizado se efe-
tuem de maneira concreta. Os temas de Geociên-
cias que não estavam explícitos no currículo foram 
identificados junto com as professoras e foram 
desenvolvidos em atividades em sala de aula nas 
disciplinas de Ciências, História e Geografia, e nos 
Estudos do Meio. Contribuiu-se, desta forma para 
desvelar a importância do ensino das Geociências 
e as possibilidades de mudanças curriculares para 
promover o ensino contextualizado e integrado 
desde as séries iniciais, atendendo à proposta do 
Plano Político Pedagógico da escola.

Entendemos que uma construção do olhar 
geocientífico na escola que promova mudanças 
nas práticas pedagógicas é um processo lento, que 
requer não apenas a formação dos professores, 
mas também o envolvimento da gestão escolar na 
discussão das novas metodologias de ensino para 
atender o plano político pedagógico.
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